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jMark Twaiu, o dencioso hamorista norte-americano, fez mul- 
tas Tezes á satyra dos costumes iv. grande democracia ». de os 
ridículos e as amblgões suscitavam a mordacidade risonba da 
sua critica. "A Minba Candidatura" é nma especie de anecdota 
por elle inventada para fustigar os excessos odiosos da chama- 
da imprensa amarella dos Estados Unidos. 

Parece-nca opportnno, além de divertido, reler boje ossa 
pagina de Mavk Twain, quando se trata entre nós de cohlbir os 
excessos a que chegam tantos Jornaes da natureza daquellcs que 
Inspiraram o extraordinário humorista. 

Ha meses, o "comitê" do Pax-tldo Independente me ofíereceu e me fez ac- 
ceitar a candidatara ao posto de governador do Estado de Nova York. Eram 
meus competidores os srs. Stuart h. Woodford e John T. Hoffmau. 

Sobre esses dois personagens, eu tinha uma vantagem, que consistia na 
minha inatacável repulaqllo, sobreiudo quando, ao lêr os jornaes, se chegava 
a saber que os meus adversários haviam commettldo toda a sorte do crimes, 
osda qual o mais abominável. Mas justamente quando me regostjava com a 
minha superioridade e com a victoria que me sorria, a mais extrema inquie- 
tação veio perturbar a alegria profunda de que mè achava possuído. 

A minha candidatura estava lançada em regra, e, como podem corapre- 
hender, eu não podia fugir aos debates. Uma vez, passava ®s olhos destral- 
damente pelos jornaes, quando fui surprehendído por esta noticia : 

"PERJÚRIO. — Dado que o sr. Mark Twaln se apresenta candidato 
ao logar de governador, talvez queira explicar como foi .que no anuo de 18GS, 
em Wakawaach, na Conchinchina, foi julgado perjuro por 34 testemunhos. 
O sr. Mark Twaln se fez merecedor dessa accnsação vergonhosa por ter 
roubado a uma pobre viuva e á sua prole um miserável bananal. Esse se- 
nhor deve, a si mesmo e aos cidadãos da grande Nação cujos votos solicita, 
uma explicação clara sobre este triste assumpto. Atrever-se-á a fazel-o ?...". 

Só faltei rebentar dc indignação. Uma accnsação tão cruel, tão implacá- 
vel ! Mas se eu nunca na minha vida tinha ouvido falar de Wakawacch ! So 
eu não distingo um norello do fio de um bananal ! O mea desespero subiu 
ao ultimo grau; porém, nada cheguei a resolver, e deixei passar esse dia sem 
tomar qualquer prorldeacia. No dia soguluto o jornal trazia apenas estas pa- 
lavras : 

"SIGNIFICATIVO. — Como os nossos leitores terão notado, o sr. Mark 
Twaln se escuda era um silencio muito significativo no que respeita ao sou 
perjúrio na Conchinchina". 

N. B. — Durante toda a lueta eleitoral, esse periódico só me qualifi- 
cava : "Twaln, o ladrão perjuro". 

Por sua vez "A Gazeta" publicou a seguinte nota : 
"O QUE DESEJARÍAMOS SABER. — ü novo candidato ao cargo de go- 

vernador dignar-se-ã dar a alguns dos seus concidadãos uma explicação bre- 
ve sobre o que succcdia em Montana, freqüentemente, com a perda de nu- 
merosos objectos de pouco valor, que depois foram encontrados na casa e 
na bagagem do sr. Mark Twaln 7 Os habitantes de Montana se viram obri- 
gados, no proprio interesse do candidato, s Inflinglr-lhe uma lição amigavel 
que consistiu em lambuzal-o de piche e cobril-o de pennas, fazendo-o montar 
assim em um cabo de vassoura e percorrer toda a povoação. Depois lhe de- 
ram o saudavel conselho de nunca mais pôr os pés na cidade. Bxpllcar-so-á o 
sr. Twain 

N. B. — "A Gazeta" tomou por costume chamar-me; "Twain, o ratonei- 
ro de Montana". 

Dahi por deaute eu não pegava num jornal sem sentir ânsias horríveis 
e tremer de espanto, como se tivesse de retirar os lençóes de um leito onde 
se tivesse esoondldo uma cobra de cascavel. 

Um dia os meus olhos se fixaram nisto : 
"UM MENTIROSO NO TRONCO. — Dado o testemunho juramentado do 

sr. Michael OTTamagam, "esqulre" de Rlve Polnts, e o dos srs. Kíl Bares e 
IJnhn XTIIer, resulta que o sr. Mark Twain espalhou uma repugnante impu- 

tação contra a memória Immaculada do defunto avó do nosso cavallert-sco 
campião John T. Hoffmau, o qual avó, segundo os dizeres do novo candidato, 
morreu na forca. Todas as pessoas para quem a honra não é uma palavra vS, 
julgarão como merece esta manobra baixa e vil, que sem respeitar o santo 
repouso dos mortos se ceva nos tumulos venerados. 

"Quando pensamos na dór que esta miserável calumnia terá causado ã 
família e aos amigos do defunto, somos Incitados a convidar o povo ultrajado, 
• profundamente ferido na sua honra nacional por taes aleivosias, a fazer por 
mão própria, na pessoa do calumniador, Justiça breve e summaria". 

Esta caritatlva conclusão teve, na noite seguinte, o poder bastante de 
fazer-me saltar do leito com a rapidez do ralo, para fugir por uma porta fal- 
sa. emquanto o povo, na sua justa indignação, ultrajado e profundamente fe- 
rido na sna honra nacional, se precipitava na minha casa como nma tromba, 
entrando pelas janellas, quebrando os moveis e derrubando na passagem tu- 
do quanto encontrava sob as mãos. E, não obstante, com toda a tranquilll- 
dado de consciência, Juro que jamais calumniel o avô do sr. Hoffman e, o 
que é mais, nunca ouvi falar delle. 

N. B. — Faço notar que esse jornal continuou a chamar-me Invariavel- 
mente : "Twaln o assassino, o diffamador de mortos". 

"BONITO CANDIDATO ! — Mark Twain, que devia, hontem, á tarde, no 
comicio geral dos independentes, pronunciar um discurso tulralnante... 
não se atraveu a mostrar o nariz! Um telegramma do seu medico annnnciou- 
nos qne nm cavallo desbocado o tinha atirado ao chão e que na quéda elle 
tinha quebrado uma perna em dois logares. 

O infeliz soffrla dores atrozes e se queixava lindamente... etc., etc. Os 
independentes se esforçam quanto podem em propagar e fazer diferir essa 
roda de moinho, afim de occultar o verdadeira causa da nusenela desse 
desnrezlve! candidato : "Hontem foi visto alguém na casa do sr. Twain que 
cambaleava e cala no chão era estado de*embrlagncz bcsMul". B' pnra os in- 
doiondeutes devor Iniiludirel provar que não era o proprio sr. Twain quem 
cambaleava e cala". 

Na occasião isto me pareceu absoltramente ípcrivel. Era a mim verda- 
deiramente a nnem pretendiam deshoprer com tão infamente accusação?!... Fa- 
zem tre» enpf.j pne não provo uma gofta de cerveja, de vinho ou de qualquer 
outra bebida alcoólica ! 

Entretanto, todos os dias eu recebia bilhetes anonymos como este : 
"Era qne ficou aquella historia da infeliz mendiga, que arrojaste da tua 

casa a pontapés ? — Paul Pry". 
Ou como este outro ; 
"Tu' coTimeteste maldadea que pinguem r,o"hece. Farda bem em occul 

tar-te e ficar calado como nm morto, pois do contrario recebe rã a noticias 
frescas do teu affectuoso — Bandy Hudy". 

O grito unanime, que reclamava uma resposta minha contra todas es- 
sas terríveis imputações, tomou tal Incremento qne os chefes do meu parti- 
do me declararam homem morto poli ticamonte se persistisse em guardar 
silencio. Como para dar «ais vigor a esta opinião, outro jornal publicou no 
dia seguinte este artigo ; 

"Por Deus ! Que especie de indivíduo é este ? O candidato dos indepen- 
dentes contlnu'a callado. Isto prova que não ousa falar ! 

"Cada uma das accusaçóes a elle dirigida la apoiada em provas que o 
seu prolongado silencio veio confirmando cada vez mais; de tal modo que ho- 
je está enterrado, confundido ! Inde pendentes, eis abi o vosso candidato ! 
Olhai bem esse bandido perjuro! Esse ratoneiro de Montana, esse assassino, 
esse calumniador dos mortos ! 

"Observai-o, olhai-o bem, fixamente, e depois de ouvil-o, dizeI-no« se ainda 
podeis dar os vossos votos honrados a uma crcatura que logrou merecer es- 
sa longa lista de qualificativos vergonhosos, e que não se atreve a abrir a 
bôea para refutar am ao menos !". 

Desde que não era possível esquivar-me, entreguei-me, com rubor nas 
faces, ã obra afflictiva dc repellir todas essas ineptas iuvenclonices, e rs- 
duzil-as á pó. Mas, infelizmente, nada adeantel com isso, porquanto no ou- 
tro dia um Jornal publicou novo escaudalo, em que me accusava da maneira 
mais séria o formal de haver incendiado um hospício de loucos com todos os 
seus moradores. 

Este golpe aterrou-me. Em seguida emittlram a suspeita de que eu me 
havia separado de meu tio, envenonaudo-o, para apropriar-mo dos seus bens. 
Isto me levou ao doaespero. A minha angustia crescia a cada momento. Por 
fim, como epílogo, Ae todas essas perseguições, fui vlctlma de uma machi- 
nãção ahominaTel. Umu tarde, estan do na tribuna, em uma reunião publi- 
ca, .nçve pipiiiiips do todas as côros, vestidos de farrapos asquerosos, sal- 
taram, no tablado e, agarrando-se ás-minhas pernas, se puzeram a gritar em 
céro :• " Papá !.. . Papá !. .. ". 
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'ó í'}*- ya qutfii-n.nte para sustentar uma lueta eleitoral no Estado de No- 
mjuq- va York. Annunoici, pois, que retirava a minha candidatura; e. ferido na 
iieucs minha alma, firmei o meu manifesto ; 
brote- "Vosso afaiçoado, antes ' i honrado, e agora — Mark Twain, o ra- 
esioiã tçueiro, o ladrão, o bandido, o pçrjuro, o calumniador dos mortos, o icccn- 
ia po- diário, o enveuenador", | 

| >UI!K TWAIN. 


